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Os implantes curtos podem evitar os riscos de cirurgias mais invasivas, porém estão 
associados a maior incidência de complicações biomecânicas quando comparados a implantes 
com comprimento regular. Há diferentes tipos de conexões de implante, porém não existe 
uma indicação correta para implantes curtos. Há necessidade de estudos que avaliem a 
dissipação de tensões em implantes com diferentes tipos de conexões. O objetivo desta 
pesquisa foi realizar uma análise da distribuição de tensões no tecido ósseo peri-implantar e 
estruturas associadas de implantes curtos com diferentes tipos de conexões, por meio da 
metodologia de elementos finitos tridimensionais. Destaca-se que a modelagem foi realizada 
utilizando os softwares InVesalius, CAD Rhinoceros 4.0, assim como SolidWorks 2016. Os 
softwares FEMAP 11.0 e Nastram foram utilizados para obtenção de malhas, restrições de 
modelo, carregamento axial e oblíquo. A análise qualitativa e quantitativa foi realizada a fim 
de se relatar os principais resultados, os quais concluíram que o carregamento oblíquo 
ampliou a área de magnitude de tensões, principalmente para os implantes de hexágono 
externo, p<0,05. Assim, como indicaram que para o tecido ósseo as conexões internas foram 
superiores, quando comparadas a conexão de hexágono externo, p<0,05. 
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